MÁGICO

Amor, por quantos caminhos me leva, 
folha de outono?

Quanto me faz mergulhar nestas fontes que,

secas, secam minha seiva, 
mas que me saciam todas as sedes, 
ao brotarem como o sol de depois do mar. 
Apesar de argonauta, nômade de mim, 
você me resgata das inconstâncias 
e arrepia minha boca, 
persistente como o sal do mar que o alimenta. 
Mágico arauto dos meus sonhos, 
água de matar a sede, 
vinho de me entontecer, 
nunca vem em vão, 
pois que me arranca do chão 
enquanto pousa em mim 
e me leva, 
leve, leve.

